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ATA DA 449ª REUNIÃO DA COMISSÃO DE GRADUAÇÃO DA ESCOLA 1 

POLITÉCNICA DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, REALIZADA EM SESSÃO 2 

ORDINÁRIA AOS 04/08/2025. ------------------------------------------------------------------------------ 3 

No quarto dia do mês de agosto de dois mil e vinte e cinco, às oito horas e quarenta e um 4 

minutos, em terceira chamada, deu-se início à 449ª reunião da Comissão de Graduação 5 

da EPUSP, realizada em sessão ordinária, na Sala de reuniões do CTA, no Edifício Mário 6 

Covas, sob a presidência do professor doutor Fernando Akira Kurokawa, vice-presidência 7 

do professor doutor Marcelo Martins Seckler, e com a presença dos professores doutores 8 

Sérgio Leal Ferreira (PCC), João Batista Camargo Júnior (CCQ), Paulo Sérgio Cugnasca 9 

(PCS), Eduardo Lorenzetti Pellini (PEA), Januário Pellegrino Neto (PEF), Renato Carlos 10 

Zambon (PHA), Flávio Augusto Sanzovo Fiorelli (PME), Eduardo César Sansone (PMI), 11 

Rafael Traldi Moura (PMR), Helio Mitio Morishita (PNV), Aldo Tonso (PQI), André Leme 12 

Fleury (PRO), Cristiano Magalhães Panazio (PTC), Mateus Humberto Andrade (PTR), 13 

Gustavo Pamplona Rehder (PSI), Marcio Lobo Netto (CRINT), Ardson dos Santos Vianna 14 

Junio (CIP); dos representantes discentes Arthur de Oliveira Rodrigues Mageski, Eduardo 15 

Albarello, Isis Katherine Jardim Alves Moreira e Marina Chaves de Oliveira; das 16 

funcionárias Denise Fernanda de Souza – Chefe do Serviço de Graduação, Michele Dias 17 

dos Santos – Chefe do Serviço de Apoio Educacional e Luis Felipe Greco Souza, 18 

estagiário do Serviço de Apoio Educacional. —--------------------------------------------------------- 19 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 20 

EXPEDIENTE --------------------------------------------------------------------------------------------------- 21 

1. Comunicações da Presidência ------------------------------------------------------------------------ 22 

O presidente da CG, Prof. Fernando Akira Kurokawa, fez os seguintes informes: ------------ 23 

I) Anunciou  que a recondução do Prof. Sérgio Leal como representante do Departamento 24 

de Engenharia de Construção Civil - PCC. O Prof. Claudio Luiz Marte agora retorna como 25 

representante titular do Departamento de Engenharia de Transportes - PTR, tendo o Prof. 26 

Matheus Humberto Andrade como suplente. Por fim, anunciou o Prof. Eduardo Lorenzetti 27 

Pellini como representante titular do Departamento de Engenharia Elétrica e Automação 28 

Elétricas PEA. Deu boas-vindas a todos. ----------------------------------------------------------------- 29 

II) Comunicou que as Bolsas do Programa de Estímulo ao ensino de Graduação - PEEG 30 

já foram distribuídas pelo grupo de trabalho responsável por ela, alertando que alguns 31 

projetos que foram contemplados, não tiveram os alunos indicados até o momento, 32 

destacando que o prazo é o dia 4 de agosto de 2025. Também solicitou que os 33 

coordenadores entrem em contato com os professores que ainda não enviaram as 34 

indicações (informou quais eram). O Prof. Fernando reiterou que vai até o dia 15 de 35 

agosto de 2025 o prazo para envio do relatório de avaliação da PEEG do primeiro 36 
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semestre de 2025 por parte dos docentes; ressaltou que os docentes que não realizarem 1 

a  avaliação terão uma penalidade, segundo os critérios aprovados pela CG em fevereiro 2 

de 2025. Segundo essas regras, os docentes (ou seus monitores) que não enviarem a 3 

avaliação ficarão inaptos de pedirem bolsa por dois semestres consecutivos. ---------------- 4 

III) Informou que o resultado das solicitações no Projeto Unificado de Bolsas - PUB, 5 

aprovações encontrava-se disponível, assim como a quantidade de bolsas concedidas 6 

para cada professor. Informou também que as inscrições dos alunos vão até o dia 15 de 7 

agosto de 2025, e que eles podem se inscrever em até três projetos. Já os professores 8 

têm do dia 18 até o dia 29 de agosto para selecionar os alunos para que a bolsa comece 9 

em setembro. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 10 

IV) Sobre o Plano de Apoio ao Aprimoramento do Ensino de Graduação da PRG de 11 

2025, informou que a Escola foi contemplada integralmente com o valor solicitado -  R$ 12 

11.370.564,03 (onze milhões, trezentos e setenta mil, quinhentos e sessenta e quatro e 13 

três centavos). Os docentes que solicitaram os recursos serão convocados para 14 

enviarem propostas de compras, assim como uma reunião será feita para alinhar a 15 

questão dessas compras. Também será realizada uma reunião com a Assistente 16 

Financeira, Sra. Vanessa David Aguiar, para alinhar o que será ou não comprado nesta 17 

licitação. O Prof. Gustavo Rehder ressaltou a necessidade de os docentes saberem o 18 

que será comprado nesta licitação. O Prof. Ardson Vianna dos Santos Júnior, 19 

complementou sugerindo que todas as respostas deveriam ser formalizadas para que 20 

não haja reclamações posteriores. O Prof. Fernando reiterou que é uma verba que é 21 

difícil de ser executada e, portanto, serão feitas diversas reuniões para alinhar os 22 

detalhes, com um e-mail informando o que está previsto e o que não foi comprado ainda. 23 

O Prof. Fernando ainda explicou que será necessário verificar discrepâncias entre o PCA 24 

(Projeto de Contratação Anual) do ano passado e o atual. ------------------------------------------ 25 

V) Comunicou sobre o Congresso de Graduação da USP de 2025 26 

(https://jornal.usp.br/universidade/com-inscricoes-abertas-congresso-de-graduacao-da-27 

usp-debate-formacao-para-desafios-contemporaneos/)-, que terá sua abertura dia 6 de 28 

agosto de 2025. As apresentações ocorrerão mesmo nos dias 7 e 8 de agosto de 2025. 29 

Foi feita uma consulta aos docentes sobre quais iriam apresentar trabalhos e, dessa 30 

forma, o Prof. Fernando enviou uma relação à Pró-Reitoria de Graduação, bem como 31 

para utilização dos ônibus que seriam disponibilizados pela PRG - exclusivamente para 32 

docentes e alunos que irão apresentar trabalhos. Os docentes que não vão apresentar 33 

trabalhos poderão utilizar os carros disponibilizados pela Poli. ------------------------------------34 

VI) Informou sobre o COBENGE 2025 - Congresso Brasileiro de Educação em 35 

Engenharia, que será em setembro.  O Financeiro estava sendo consultado sobre como 36 

https://jornal.usp.br/universidade/com-inscricoes-abertas-congresso-de-graduacao-da-usp-debate-formacao-para-desafios-contemporaneos/
https://jornal.usp.br/universidade/com-inscricoes-abertas-congresso-de-graduacao-da-usp-debate-formacao-para-desafios-contemporaneos/
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seria feito o pagamento das inscrições. Para isso, foi disponibilizado um formulário para 1 

consulta sobre os docentes que irão participar do congresso, destacando que este ano há 2 

um recorde de alunos e professores que irão apresentar trabalhos. O Prof. Fernando 3 

explicou que o Congresso possui dois tipos de apresentação, sendo elas a apresentação 4 

de pôsteres e a de sessões técnicas.  Há também uma categoria chamada de sessão 5 

dirigida, na qual se discutem vários trabalhos daquele assunto. Neste ano, o  Consórcio 6 

para a Excelência do Ensino de Graduação de Engenharia – CE2GE , composto pelas 7 

escolas de engenharia da USP, submeteu  uma sessão dirigida em que será discutida a 8 

evolução dos currículos, e sugeriu que os professores poderiam apresentar trabalhos 9 

nesta sessão, visto que muitos tiveram contatos com os currículos antigos: EC3, EC2 e o 10 

EC1. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 11 

Comunicações da vice-presidência --------------------------------------------------------------------- 12 

O Prof. Marcelo Martins Seckler, vice-presidente da CG reiterou o aviso do Prof. João 13 

Baptista sobre o Workshop das AEX. O Prof. Aldo Tonso, representante do PQI - 14 

Departamento de Engenharia Química, ressaltou a facilidade da criação de uma AEX, 15 

adicionando que a Comissão de Cultura e Extensão disponibilizou  uma página com 16 

instruções. sendo ela bem objetivo e com apenas duas páginas de texto, explicando tudo 17 

que precisa para criar uma AEX (https://www.poli.usp.br/wp-18 

content/uploads/2024/10/ROTEIRO-Basico-Professor.pdf). ----------------------------------------- 19 

2. Informes da Comissão do Ciclo Básico ------------------------------------------------------------ 20 

O Prof. Rafael Traldi Moura, representando o Ciclo Básico, informou que foram realizadas 21 

aulas de reforço no meio do semestre para algumas turmas da disciplina 2000121 - 22 

Fundamentos e Modelagem para Engenharia I (Pilar) e que iriam entrar em contato com 23 

os coordenadores de curso para tratarem dos horários para os terceiro e quarto 24 

semestres – a expectativa era ter uma previsão dos horários até meados de setembro. A 25 

representante discente Marina Chaves comentou que os RDs haviam sido procurados 26 

por muitos alunos reclamando que as turmas do Biênio estavam lotadas e que seus 27 

requerimentos estavam sendo indeferidos; em razão disso, muitos alunos ficaram com 28 

menos de 12 (doze) créditos na grade.  O Prof. Fernando, com a palavra, orientou que os 29 

alunos procurassem seus coordenadores para ajudá-los a montar uma grade. A RD 30 

Marina esclareceu que eram alunos que haviam conseguido os requisitos necessários 31 

para cursar disciplinas do Ciclo Básico, como MAT2453 Cálculo I para cursar MAT2454 32 

Cálculo II, mas as turmas estavam lotadas. A turma de Cálculo II exclusiva para 33 

veteranos, com 85 vagas, estava lotada. O RD Eduardo comentou que o Prof. Seabra 34 

havia conversado com o IME, mas não foi possível chegar a uma solução. Havia mais de 35 

duzentos alunos inscritos em MAT2454, a situação era crítica. Prosseguindo, a RD 36 

https://www.poli.usp.br/wp-content/uploads/2024/10/ROTEIRO-Basico-Professor.pdf
https://www.poli.usp.br/wp-content/uploads/2024/10/ROTEIRO-Basico-Professor.pdf
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Marina disse que a situação era complicada, porque quem mais precisava cursar as 1 

disciplinas eram alunos que não estavam no semestre ideal.  Se eles alterassem o 2 

período ideal, perderiam a prioridade nas obrigatórias do semestre ideal de seus 3 

respectivos cursos. As turmas de Mecânica A estava com pouquíssimas vagas para 4 

quem estava atrasado. Na Civil, Mecânica A trava muitas disciplinas. O Prof. Sergio 5 

destacou que a maior retenção ocorria nas disciplinas de início do curso, e o RD Eduardo  6 

corroborou-o, destacando que o problema estava concentrado nas disciplinas do IME. O 7 

Prof. Sergio disse que esse era um fenômeno que realmente acontecia, e era um 8 

problema da retenção, sendo a única solução ter mais professores e abrir mais turmas. A 9 

RD Marina perguntou o que deveriam falar aos alunos, porque as aulas já haviam 10 

começado. O Prof. Zambon perguntou se seria possível criar turmas extras; o Prof. 11 

Fernando disse que iria conversar com o Prof. Seabra para reunirem-se novamente com 12 

o IME, e o Rafael pediu para consultá-los se a Poli poderia emprestar docentes.  Neste 13 

sentido, ele consultaria se o Prof. Alexandre Kawano poderia colaborar. Além disso, o 14 

Prof. Rafael comentou que a coordenação do Ciclo Básico já estava estudando o 15 

oferecimento de turmas extras do Pilar para atender as reprovações. De qualquer forma, 16 

esperava-se um índice de retenção no Pilar muito menor que o das disciplinas 17 

convencionais e a perspectiva era que o represamento de alunos diminuísse ao longo do 18 

tempo. Finalizando a discussão, o Prof. Fernando disse que iria conversar com o IME e a 19 

RD Marina externou preocupação sobre o quanto a dificuldade em conseguir cursar as 20 

disciplinas mencionadas poderia impactar no tempo máximo para conclusão do curso. ---- 21 

3. Informes da Subcomissão de Normas e Procedimentos ------------------------------------- 22 

O Prof. Eduardo Sansone, coordenador da Subcomissão de Normas e Procedimentos, 23 

informou que o tema que estão trabalhando é o processo de transferência interna e que 24 

esse estava na Ordem do Dia da pauta. ------------------------------------------------------------------ 25 

4. Informes da Subcomissão de Internacionalização --------------------------------------------- 26 

O Prof. Marcio Lobo, presidente da Comissão de Relações Internacionais - CRInt fez os 27 

seguintes informes: --------------------------------------------------------------------------------------------- 28 

I) Informou sobre a criação de disciplinas de estágio no exterior, com sigla 29 

interdepartamental, a fim de regularizar a situação de alunos que fazem estágio no 30 

exterior.  Havia duas situações distintas, sendo a primeira delas quando os alunos da Poli 31 

estão no exterior e fazem estágio associado ao intercâmbio. A segunda seria aquela na 32 

qual o aluno da Poli vai ao exterior exclusivamente para realizar estágio. Foram criadas 33 

duas disciplinas tendo em vista que, se o aluno precisar prolongar o estágio, ele não 34 

poderá se matricular na mesma disciplina novamente. O Prof. Cristiano Magalhães 35 

perguntou quem seria responsável por esse estágio no exterior, e o Prof. Marcio explicou 36 
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que ele e o Prof. Fernando seriam os responsáveis pela disciplina, e que haveria outro 1 

docente que seria responsável pelo aluno. O Prof. Fernando elucidou para o Prof. 2 

Cristiano que a CRInt tem o controle de todos os alunos que estão no exterior fazendo o 3 

intercâmbio e essa disciplina não será para todos se matricularem. ------------------------------ 4 

II) Relatou a queixa  por parte dos docentes a respeito de alunos que vêm do exterior não 5 

assistem às aulas nas quais estão  matriculados. Pediu que  a CRInt seja informada, para 6 

que essa informação não se perca e que possam tratar isso com as instituições de 7 

origem. O Prof. Sérgio Leal com a palavra, salienta que é difícil saber com exatidão, uma 8 

vez que muitos alunos mudam de matrícula, abandonam disciplinas e que ele próprio 9 

teve vários casos assim, em que o aluno nunca apareceu na aula. O Prof. Marcio reitera 10 

que o problema de abandonar a disciplina é que se o cancelar a disciplina, a matrícula 11 

deveria desaparecer do histórico. -------------------------------------------------------------------------- 12 

III) Comunicou sobre a modernização do processo de acompanhamento dos alunos do 13 

processo de Duplo Diploma, visto que quando os alunos da Poli vão para o exterior, os 14 

coordenadores acompanham esses alunos e a partir de agora, o processo será feito de 15 

maneira digital. Para isso, é preciso que os respectivos departamentos informem qual 16 

docente pode fazer o acompanhamento através do Sistema Proteos. Para tanto, pediu 17 

que todos os Departamentos indicassem os docentes ou os funcionários a serem 18 

habilitados para acompanhar os processos digitais. O Prof. Flávio Fiorelli, representante 19 

do PME - Departamento de Engenharia Mecânica, perguntou se poderia ser mais de uma 20 

pessoa por departamento e a funcionária Sra. Denise Souza respondeu que normalmente 21 

é a Secretaria de Departamento que realiza esse processo, confirmando que pode ser 22 

mais de uma pessoa. O Prof. Marcio acrescentou que constam nas instruções que é 23 

necessário que seja anexado um plano de estudos com os documentos relacionados a 24 

esse procedimento, e o Prof. Fernando explica que a secretária recebe os documentos, 25 

faz o envio para o docente responsável e ele faz as demais ações necessárias. O Prof. 26 

Marcio perguntou se, após o recebimento das indicações, a CRInt faria o cadastro, ao 27 

que a funcionária Michele esclareceu que quem faz o cadastro no Sistema Proteos é o 28 

Serviço de Expediente. ---------------------------------------------------------------------------------------- 29 

IV) Informou que o Prof. Fernando Josepetti Fonseca, vice-presidente da CRInt, havia 30 

realizado uma apresentação na CG sobre mobilidade nacional, e  preparou uma nova 31 

apresentação de slides sobre o tema. Apresentando esses slides, o Prof. Marcio explica 32 

que o nome do programa é MONAC - Mobilidade Nacional e a AUCANI - Agência USP de 33 

Cooperação Acadêmica Nacional e Internacional, que até então possuía um enfoque 34 

internacional e que no entanto, não tinha sido descartado a possibilidade de um estímulo 35 

nacional, então o que estaria sendo proposto é a mobilidade tanto dos alunos da Poli 36 
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para outras universidades do Brasil, como também da Poli receber alunos dessas 1 

instituições. Foi explicado que o projeto seria para um semestre, uma vez que há um 2 

desbalanceamento entre o número de alunos da Poli que vão para o exterior, sendo ele 3 

maior que o número de alunos que vêm do exterior para a Poli, dessa forma preencheria 4 

essas vagas com alunos de outras partes do país. O Prof. Marcio explicou que o 5 

processo não seria aberto indistintamente para todo mundo e que a ideia é fazer alguns 6 

convênios com universidades brasileiras ou estaduais públicas que possam indicar 7 

alunos para virem para Poli. O processo seria feito dessa forma: cada um dos 8 

departamentos deve informar a CRInt quantas vagas vão oferecer, assim como se vão 9 

participar; na medida que essa informação for disponibilizada à CRInt, a comissão 10 

entraria em contato com as universidades parceiras , informando a quantidade de vagas 11 

e em quais cursos. Desse modo, os alunos brasileiros se inscreveriam em um edital, 12 

gerenciado pela CRInt; a lista seria enviada para os Departamentos, que podem ou não 13 

aprovar os candidatos.   - poderia ser pensado um critério de classificação, para o caso 14 

de o número de candidatos for muito grande. O Prof. Marcio informou que muitos alunos 15 

da Poli estão interessados em ir para outras universidades nacionais. A ideia é que cada 16 

aluno possa se candidatar em até três opções e que seria usado o índice da CRInt, que 17 

já é utilizado para fazer a classificação dos alunos que concorrem a vagas para o 18 

exterior. Seria retirada a questão da entrevista, mas os orientadores podem e devem dar 19 

uma orientação para os alunos sobre o processo. Feito esse processo, a CRInt 20 

encaminhará uma lista  para as universidades parceiras, com a classificação dos alunos,  21 

A ideia é um processo parecido como o de seleção de alunos para o exterior, porém 22 

simplificado. O Prof. Renato Zambon questionou se a seleção seria feita pelo 23 

Departamento ou pelo curso, ao que o Prof. Marcio pontuou que, embora no slide esteja 24 

por Departamento, talvez seja mais conveniente por curso. O Prof. Sergio fez uma 25 

observação sobre a questão do aluno especial e que viriam alunos da UNESP - 26 

Universidade do Estado de São Paulo e de outras localidades nacionais, que seria uma 27 

disciplina por Departamento, e que ela não entraria no curso; esse programa já tem as 28 

suas burocracias. O Prof. Marcio perguntou se isso se referia à parceria com as 29 

universidades paulistas  e o Prof. Sérgio confirmou. O Prof. Rehder explicou a diferença; 30 

o MONAC garantiria a vaga no curso, enquanto quem solicita matrícula como aluno 31 

especial  faz um pedido para cada disciplina, podendo ser aceito em um e não em outra;  32 

Prosseguindo, o Prof. Marcio respondeu que o projeto está no início e que estava 33 

pensado para alunos do quarto e quinto ano de curso. O Prof. Renato Zambon perguntou 34 

se era uma espécie de “aproveitamento de estudo”  nacional, e o Prof. Marcio confirmou, 35 

ressaltando que não era duplo diploma por ser nacional. O Prof. Marcio reiterou a 36 
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necessidade de cada curso verificar a disponibilidade de vagas, ressaltando que deve 1 

haver algumas vagas, podendo haver uma disciplina com uma proporção diferente de 2 

outra disciplina. Pontuou o primeiro contato com a Universidade Federal do Amazonas e 3 

de como foi enriquecedora a experiência nessa universidade, principalmente para os 4 

alunos de Engenharia Elétrica. por causa da Zona Franca de Manaus.  Poderiam fazer 5 

estudos de caso com uma ou duas universidades para ajustar o programa e expandi-lo 6 

futuramente. A funcionária Sra. Denise perguntou se as universidades estaduais paulistas 7 

estão pensadas nisso, o Prof. Marcio respondeu que acredita que não por conta do que o 8 

Prof. Fernando Fonseca comentou que já existe um mecanismo que torna isso possível, 9 

que faz com que isso não seja necessário, mas apenas para o caso das paulistas, 10 

pensando até em fazer um acordo com as federais. O Prof. Aldo Tonso perguntou se a 11 

CRInt é quem cuidaria desse processo, e o Prof. Marcio esclareceu que, apesar de o 12 

nome da comissão mencionar apenas “internacional”, ela cuida também de mobilidade 13 

nacional. Com a palavra, o RD Eduardo comentou que, para além de questões 14 

administrativas, a proposta era interessante, especialmente porque ele vem do Pará e o 15 

contato entre alunos com realidades distintas do país era muito enriquecedor. O Prof. 16 

Fernando questionou se esses alunos poderiam se matricular em disciplinas com 17 

atividades extensionistas, pois a Poli ainda estava se estruturando para atender sua 18 

demanda interna de extensão. O Prof. Marcio explicou que não havia pensado nesse 19 

caso, porque os alunos do exterior que fazem aproveitamento de estudos aqui não têm 20 

essa demanda. O Prof. Fernando ressaltou que não há como a CG ter um controle se 21 

esses alunos se inscreverem em atividades no Sistema Apolo. É importante levar isso em 22 

consideração. ----------------------------------------------------------------------------------------------------   23 

5. Informes da Subcomissão de Avaliação ----------------------------------------------------------- 24 

Não houve informes. ------------------------------------------------------------------------------------------- 25 

6. Informes do representante da CIP na CG ---------------------------------------------------------- 26 

O Prof. Ardson Vianna dos Santos Junior informou que quando houver uma consulta 27 

formal à CIP - Comissão de Inclusão e Pertencimento, que ela seja realizada diretamente 28 

na CIP para que não haja divergência de informações.----------------------------------------------- 29 

7. Informes do GT de acompanhamento das AEX na EPUSP—-------------------------------- 30 

O Prof. João Batista, membro do GT-AEX da CG, informou que no dia 15 de agosto 31 

ocorreria o Workshop de Extensão, às 9h, no auditório da Engenharia Química. O Prof. 32 

Fernando, com a palavra, explicou que o evento terá apresentações por parte da CG e 33 

por parte dada CCEx - Comissão de Cultura e Extensão s, sendo interessante para 34 

analisar o âmbito das atividades da Poli que estão sendo realizadas; a atividade é voltada 35 
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para os docentes da Poli. (https://www.poli.usp.br/noticias/oportunidades/oportunidades-1 

comunidadepolitecnica/comissao-de-graduacao-promove-workshop-sobre-extensao/) -----  2 

8. Aprovação das atas --------------------------------------------------------------------------------------- 3 

8.1 Ata sessão nº 447 - 09/05/2025. APROVADA ----------------------------------------------------- 4 

8.2 Ata sessão nº 448 - 06/06/2025. APROVADA —------------------------------------------------- 5 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 6 

II - ORDEM DO DIA --------------------------------------------------------------------------------------------      7 

O item 21 foi incluído como adendo mediante concordância dos membros. --------------------  8 

—-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 9 

1. A referendar: uso de recursos pelo estudante J. P. A, do curso de Engenharia 10 

Computação, número USP 12550991, referentes ao remanejamento n°50331867/2025, 11 

concedidos pela Pró-Reitoria de Graduação ao Instituto de Matemática e Estatística - 12 

IME, para participação na International Mathematics Competition for University Students 13 

(IMC 2024), com grupo do IME, a ser realizada em Blagoevgrad, na Bulgária, entre os 14 

dias 28 de julho e 03 de agosto de 2025. Aprovado ad-referendum da CG em 15 de julho 15 

de 2025, com base em parecer favorável do Prof. Fábio Levy Siqueira e análise do 16 

histórico escolar do interessado.  REFERENDADO. --------------------------------------------------17 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 18 

2. A referendar: Alterações curriculares em disciplinas da FAU/USP oferecidas na 19 

habilitação Engenharia Civil - Dupla Formação FAU-Poli, conforme o ofício Of. CG-20 

07/FAU/2025, de 02 de junho de 2025. Aprovado ad-referendum da CG em 10 de junho 21 

de 2025, mediante consulta e manifestação favorável do Departamento de Engenharia de 22 

Construção Civil. REFERENDADO. -----------------------------------------------------------------------23 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 24 

3. Prolongamentos CRInt.  ----------------------------------------------------------------------------------- 25 

O Prof. Márcio, com a palavra, explicou tratar-se de itens rotineiros, mas pediu que o 2º 26 

item fosse retirado de pauta, pois o pedido foi encaminhado equivocadamente para 27 

parecer pela CoC-Civil, quando o aluno, na verdade, é do curso de Engenharia 28 

Mecatrônica. CG. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 29 

APROVADOS, exceto pelo pedido nº 2, que foi retirado de pauta a fim de ser 30 

encaminhado para parecer pela CoC correta. ---------------------------------------------------------- 31 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------32 

4. Convênios CRInt. -------------------------------------------------------------------------------------------- 33 

APROVADOS. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 34 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 35 

5. Outros convênios: ------------------------------------------------------------------------------------------ 36 

https://www.poli.usp.br/noticias/oportunidades/oportunidades-comunidadepolitecnica/comissao-de-graduacao-promove-workshop-sobre-extensao/
https://www.poli.usp.br/noticias/oportunidades/oportunidades-comunidadepolitecnica/comissao-de-graduacao-promove-workshop-sobre-extensao/
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5.1 Convênio Cátedra Abertis de Mobilidade Sustentável entre Abertis Infraestruturas 1 

S.A., a Fundação Privada Abertis, Arteris S.A. e a Escola Politécnica da Universidade de 2 

São Paulo, projeto “Cátedra Abertis em Mobilidade Sustentável”, com interveniência da 3 

Fundação para o Desenvolvimento Tecnológico da Engenharia - FDTE, com vigência de 4 

48 meses, processo USP: 23.1.00572.03.3, Mercúrio: 48641, na Submodalidade: 5 

Acadêmico Internacional, sob a coordenação da Profa. Dra. Liedi Légi Bariani Bernucci. 6 

Convênio nº 1020960. Aprovado pelo Conselho do PTR em 17.02.2025. -------------7 

APROVADO. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 8 

 5.2 Convênio entre o Senai RS e a Escola Politécnica da USP para cooperação 9 

acadêmica. Coordenação: Profa. Ticiane Sanches Valera. Convênio nº 1020944. 10 

Aprovado pelo Conselho do PMT em 26.05.2025. ----------------------------------------------------- 11 

APROVADO. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 12 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 13 

6. Requerimentos - Serviço de Graduação. -------------------------------------------------------------- 14 

O Prof. Sansone, com a palavra, explica que estão em pauta trinta e cinco requerimentos.  15 

Requerimentos de nº 01 a 24: planos de estudo de alunos que retornam do Duplo 16 

Diploma. A recomendação é pela aprovação, não havendo nenhum destaque. --------------- 17 

APROVADOS. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 18 

Requerimento nº 25: também é um plano de estudos, apresentado por um aluno da 19 

Engenharia de Petróleo para a conclusão do curso. O Prof. Sansone explica que em 20 

2023 foi feita uma modificação relativamente grande em cerca de 8 (oito) disciplinas do 21 

curso de Engenharia de Petróleo, afetando justamente os alunos que estavam em Santos 22 

e estavam retornando para São Paulo; para esse pequeno número de alunos, foi feita 23 

uma adaptação da grade curricular e é isso que está sendo repassado nesse plano de 24 

estudos. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 25 

APROVADO. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 26 

Requerimento nº 26: pedido de retorno à vaga pelo artigo 80 com parecer favorável da 27 

CoC e  recomendação  pela aprovação. ------------------------------------------------------------------ 28 

APROVADO. ----------------------------------------------------------------------------------------------------29 

Requerimentos nº 27 e 28: referem-se a dois pedidos de prorrogação de trancamento 30 

total por motivos de saúde, com laudo médico recomendando o trancamento e com 31 

parecer favorável da CoC. A recomendação é pela aprovação. -----------------------------------  32 

 APROVADOS. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 33 

Requerimentos nº 29 a 33: O Prof. Sansone explicou que são pedidos de trancamento 34 

fora de prazo, todos com laudo médico e parecer favorável da CoC. Destacou que o item 35 
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33 é para ser referendado. O Prof. Fernando fez um aparte explicando que são 1 

trancamento retroativos, do primeiro semestre de 2025. --------------------------------------------- 2 

APROVADOS. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 3 

Requerimento nº 34: pedido de trancamento total por um aluno ingressante, que não 4 

tem os créditos suficientes para trancar o curso segundo o Regimento Geral da USP. A 5 

diferença em relação aos anteriores é que, neste, o laudo médico não menciona a 6 

recomendação pelo trancamento; no entanto, a CoC deu parecer favorável. Com a 7 

palavra, o  Prof. Paulo Sérgio Cugnasca explicou que o laudo tem o CID mostrando que o 8 

aluno encontrava-se em tratamento psicológico/psiquiátrico. Embora o documento não 9 

mencione explicitamente o trancamento, ele também não menciona que o aluno deve 10 

manter suas atividades. Dado o quadro e pedido do aluno, a CoC-Computação 11 

manifestou-se favoravelmente ao trancamento.  A funcionária Denise fez uma ressalva 12 

esclareceu que são trancamentos solicitados após o término do semestre que a maioria 13 

dos laudos médicos são do final do semestre e que o aluno começou o semestre sem 14 

laudo médico, usando de exemplo laudos que foram emitidos dia 3 de julho, período em 15 

que as notas não tinham sido lançadas. A RD Marina pontuou que o laudo justifica o mau 16 

desempenho dos alunos no semestre. O Prof. Fernando disse que é preciso atenção com 17 

este casos e, por isso, é importante que os alunos procurem a CIP tão logo comece a 18 

apresentar dificuldades.reiterou que não pode sair do pressuposto de que o aluno está 19 

fazendo artimanhas para não reprovar e que uma recomendação seria esses alunos que 20 

já sabem que estão tendo dificuldades que informem a CIP sobre o que está 21 

acontecendo e que muitas vezes a CIP não está sabendo desses casos, sendo sua 22 

função acompanhar esse tipo de assunto que está acontecendo com esses alunos, então 23 

o Prof. Fernando novamente reforça que esses alunos devem procurar a CIP, assim 24 

como tem conhecimento que se procurar o médico, Como o laudo e ele o diagnóstico 25 

demoram,  vai demorar para diagnosticar, então a CIP deve ser acionada, para,  e em 26 

conjunto com a CG, devem tomar medidas para que o aluno tenha um acompanhamento. 27 

A funcionária Denise acrescenta que, a cada semestre, o número de alunos que pedem 28 

trancamento apenas no final do semestre, vem crescendo.  já houve caso no semestre 29 

passado, em que o aluno pediu trancamento fora de prazo no final do semestre e em 30 

seguida pediu destrancamento no semestre seguinte. O Prof. Ardson dos Santos Vianna 31 

Junior, representante da CIP, questiona pontua que vão tomar as decisões com base nos 32 

alunos que estão precisando de fato do trancamento. Para evitar uso inadequado do 33 

recurso de trancamento, podem criar algum mecanismo para que o aluno não destranque 34 

o curso no semestre seguinte, por exemplo.  O Prof. Fernando solicita que as CoCs 35 

monitorem esses casos para encaminhá-los para a CIP, para que ela possa passar 36 
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orientações - para a volta, para que não ocorra do aluno trancar e quando retornar estar 1 

com o mesmo problema, ressaltando que deve constar no parecer da CoC que o caso 2 

que foi encaminhado para a CIP também. --------------------------------------------------------------- 3 

APROVADO. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 4 

Requerimento nº35: um plano de formatura de uma aluna que está aproveitando 5 

créditos cursados em aproveitamento de estudos para a conclusão do curso, o parecer é 6 

favorável pela CoC Ambiental. O parecer é pela aprovação. O Prof. Fernando comentou 7 

que este item  que é o caso de uma aluna que não se inscreveu no módulo vermelho e 8 

está pedindo inscrição retroativa (por meio do  aproveitamento de disciplinas).  O Prof. 9 

Zambon explicou que se trata de uma orientação recebida anteriormente do Serviço de 10 

Graduação O Prof. Fernando explicou que a inscrição no módulo é obrigatória para todos 11 

os alunos. Se essa orientação foi transmitida, foi especificamente para a CoC-Ambiental, 12 

pois isso não é prática em outros cursos. A funcionária Denise destacou que o fato de um 13 

aluno estar no exterior não o exime da obrigatoriedade de se inscrever em um módulo.  O 14 

Prof. Fernando ressaltou que, na EC-3, os projetos pedagógicos preveem que o aluno 15 

esteja matriculado em um módulo, e a CoC-Ambiental estava dando a dispensa do 16 

módulo sem que o aluno esteja matriculado em algum.----------------------------------------------- 17 

APROVADO. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 18 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 19 

7. Estrutura curricular: Disciplinas de extensão EPUSP -------------------------------------------- 20 

O Prof. Fernando explicou que a proposta de disciplina surgiu a partir de conversas com 21 

o Prof. Seabra. Tendo em vista as situações que podem ocorrer ao longo do curso, como 22 

visto nos itens anteriores (trancamento, reprovações, semestres com zero créditos, entre 23 

outras), a sugestão é colocar atividades extensionistas já no primeiro ano dos cursos; 24 

desta forma, mesmo que o aluno não consiga cursar outras disciplinas por alguma razão, 25 

ele, ao menos, conseguirá cumprir horas de extensão curricularizável.  O Prof. Matheus 26 

perguntou se isso seria atividades extensionistas ou disciplinas extensionistas e o Prof. 27 

Fernando respondeu que seriam disciplinas;  as atividades extensionistas têm início e 28 

término e, se passar o período, o aluno não consegue se inscrever mais nelas. O Prof. 29 

Fernando destacou que a  ideia era incluir tais disciplinas na estrutura para o primeiro 30 

semestre de 2026. Assim, podem começar a contemplar aqueles alunos que estão sem 31 

matrícula e correm o risco de perder bolsas, por exemplo.  O Prof. Cristiano perguntou se 32 

essas disciplinas seriam da Poli e se os alunos poderiam continuar fazendo as atividades 33 

do Sistema Apolo, ao que o Prof. Fernando confirmou que sim, para ambos os 34 

questionamentos; o aluno pode continuar fazendo atividades disponibilizadas no Sistema 35 

Apolo, para completar suas horas, mas destacou que, nas disciplinas, além das horas 36 
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extensionistas, o aluno ganha os créditos. O Prof. Seckler comentou que, na última 1 

reunião da CoC de Química, estava sendo discutida a necessidade de criar uma 2 

disciplina extensionista, mas em razão de outra situação,  para os alunos de quinto ano 3 

que retornam de duplo diploma. Para esse aluno, seria interessante haver uma disciplina 4 

com carga extensionista que possa ser cursada de forma assíncrona ao duplo diploma, 5 

ou que propicie que ele aproveite, por meio desta disciplina, alguma atividade 6 

extensionista cursada no exterior. Por fim, o Prof. Fernando destacou que, por se 7 

tratarem de disciplinas com código “030xxxxx”, a serem vinculadas às estruturas como 8 

optativas livres, não será necessário alterar os projetos pedagógicos dos cursos. 9 

Voltando a um ponto anterior da discussão, o Prof. Ardson questionou se não seria o 10 

caso de se criar alguma disciplina para ajudar a recuperar o aluno, e o Prof. Fernando 11 

esclareceu que a disciplina PRG0039 - Fundamentos da Matemática Elementar havia 12 

sido criada em 2024 com este intuito.  -------------------------------------------------------------------- 13 

APROVADAS. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 14 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 15 

8. Estrutura curricular do curso de Engenharia Ambiental 2026-1. Aprovada em reunião 16 

extraordinária do Conselho do PHA realizada em 25.06.2025. ----------- 17 

O Prof. Fernando, com a palavra, explicou tratar-se de uma situação excepcional. A 18 

documentação da estrutura curricular do curso de Engenharia Ambiental estava na 19 

Ordem do Dia da Congregação de 26 de junho de 2025, mas foi retirada de pauta, pois 20 

ainda faltava a concordância de alguns Departamentos quanto às alterações propostas. 21 

Desta forma, foi solicitado à chefe do Departamento, Profa. Profa. Amarilis Lucia Casteli 22 

Figueiredo Gallardo, em nome do PHA, para providenciar as pendências e submeter a 23 

documentação atualizada à nova aprovação da CG, na presente sessão, e à 24 

Congregação, na sessão ordinária de 28/08/2025. O Prof. Zambon comentou que foram      25 

poucas mudanças em comparação ao que está previsto no PPC. Havia a intenção de 26 

substituir as duas disciplinas do PQI e a do PMT do primeiro ano por uma única disciplina  27 

que contemplaria ,o conteúdo dessas três, com disciplinas sequenciais no segundo ano.      28 

No entanto, como as conversas não avançaram a tempo, optou-se por manter as 29 

mesmas disciplinas da estrutura EC-3. O Prof. Fernando pontuou que também houve 30 

uma mudança em relação a uma disciplina ofertada pelo PEF, e o Prof. Zambon 31 

esclareceu que, até então, o PEF ministrava ao curso a disciplina PEF3203 - Resistência 32 

dos Materiais, específica para a Ambiental, tendo como requisito PEF3200 - Introdução à 33 

Mecânica das Estruturas. O currículo DCN, porém, seria atendido pela disciplina 34 

PEF3203 - Resistência dos Materiais, ministrada para a Engenharia Química. Alertou que 35 

tal alteração implicaria na eliminação do requisito. O Prof. Januário Pellegrino ressaltou 36 
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que, além da questão do requisito, haveria impacto no conteúdo: Resistência de Materiais 1 

da Engenharia Química tinha como requisito PME3100 e ficou acertado que seria 2 

incorporado conteúdo de estática na disciplina da Química, ao passo que os conteúdos 3 

de cinemática e dinâmica ficariam para o segundo ano. O Prof. Marcelo disse que essa 4 

era a proposta, mas precisam ver agora com a questão da Ambiental incorporando a 5 

disciplina em sua grade também. Januário disse que a Ambiental continua tendo 6 

PME3100 no 1º ano, então haverá esse descompasso a ser resolvido. O Prof. Marcelo 7 

disse que isso tinha ficado acertado passando todo o conteúdo para o PEF. Aproveitando 8 

o assunto, o Prof. Fernando relembrou que, em maio, havia sido instituído um grupo de 9 

trabalho composto pelos coordenadores da Mecânica, da Civil, pelos professores 10 

Januário Pellegrino Neto, Renato Maia Matarazzo Orsino, Francisco José Profito, para 11 

tratar justamente da discussão que o Prof. Januário estava trazendo. Pediu à funcionária 12 

Michele Santos para entrar em contato com o GT para que iniciem os trabalhos o quanto 13 

antes.  O Prof. Zambon alertou que as novas alterações da Ambiental trariam também 14 

uma demanda adicional ao PMT, pois os ingressantes de 2025 não terão cursado 15 

PMT3102 - Química dos Materiais Aplicada às Engenharias Civil e Ambiental, uma vez 16 

que ela retornará a estrutura em 2026-1. O Prof. Fernando alertou que o PHA deveria 17 

alinhar com o PMT. Na oportunidade, o Prof. Zambon anunciou que seu mandato estava 18 

encerrando-se e o Prof. Fernando agradeceu-o por todo o trabalho e contribuições. --------19 

-------------------------------------------------------------------------------------------- 20 

APROVADA. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 21 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 22 

9. Plano de adaptação pedagógica – TEA, plano elaborado pela Profa. Patrícia Schmid 23 

Calvão. Ofício CIP EP/022/2025. CoC-PMT manifestou-se favoravelmente. -------------------24 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 25 

APROVADO. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 26 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 27 

10. Plano de adaptação pedagógica - TEA. NUSP: 14543603. Civil. Plano elaborado pela 28 

Profa. Kamilla Vasconcelos Savasini. Ofício CIP EP/021/2025.  --------- 29 

O Prof. Sérgio observou que as recomendações solicitadas são bastante diversas e           30 

repassaria isso aos docentes; no entanto, receava não terem os recursos e o preparo 31 

necessários para atendê-las. O Prof. Seckler ressaltou a importância dessas 32 

recomendações, visto que, com essas informações, é      estabelecida      uma base do 33 

que é esperado das partes. O Prof. Ardson comentou que essas recomendações devem 34 

ser atendidas, não é opcional. --------------------------------------------------------------------- 35 

APROVADO. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 36 
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----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 1 

11. Requerimento para remoção de trabalho de formatura da Biblioteca Digital de 2 

Trabalhos Acadêmicos (BDTA) da USP. Interessado: Carlos Eduardo Mendes Teixeira 3 

dos Santos. Resolução CoCEx nº 7497-2018: Artigo 2º – Os alunos que tiverem interesse 4 

em resguardar patentes, direitos autorais, dados confidenciais ou outros direitos relativos 5 

aos seus trabalhos poderão solicitar à Comissão de Graduação ou à Comissão de 6 

Cultura e Extensão Universitária ou órgão equivalente, mediante requerimento justificado, 7 

a não disponibilização de seu trabalho na BTDA da USP. § 1º – Deferido o pedido de não 8 

publicação, a solicitação de nova submissão para publicação ficará a cargo do aluno, 9 

devendo submetê-lo ao coordenador. § 2º – Para os cursos de Graduação, após o 10 

parecer de um de seus membros, a Comissão de Graduação ou órgão equivalente da 11 

Unidade analisará o pedido, deferindo-o se o julgar pertinente. ---------- 12 

A funcionária Michele Santos explicou que essa era uma situação inédita e que é 13 

necessário haver um parecer. O Prof. Seckler comentou que é mais comum isso ocorrer 14 

na pós-graduação, acrescentando que, nesse caso, o trabalho somente é encaminhado 15 

ao BDTA se o aluno autorizar.   Por fim, disponibilizou-se a fazer o parecer e, em razão 16 

disso, o item foi retirado de pauta. ----------------------------------------------------------------------- 17 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 18 

12. Ajuste da grade curricular do curso de Engenharia Nuclear para os alunos da Marinha 19 

do Brasil. Aprovado pela CoC-PMT em 09 de julho de 2025. Ofício PMT 20 

025.2025/EP/17072025. ------------------------------------------------------------- 21 

A funcionária Denise explicou que alguns alunos provenientes do convênio com a 22 

Marinha entraram no curso de Engenharia Nuclear, mas antes do curso de Engenharia 23 

Nuclear começar de fato, sendo assim eles entraram no Ciclo Básico Materiais / 24 

Metalúrgica / Nuclear.      Por esse motivo eles não conseguem se formar agora e a 25 

Marinha está autorizando um prazo a mais para eles concluírem, o que o Prof.  Eduardo 26 

Monlevade, representante do PMT, avisou que eles já conversaram com a Marinha e que 27 

está tudo alinhado, com a aprovação da CoC do PMT e da Marinha. ---------------------------- 28 

APROVADO. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 29 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 30 

13. Pedido de recursos para o Edital PRG viagens didáticas 2025-2. Viagem didática à 31 

Mineradora de Saibro Ubatuba, que extrai e beneficia blocos da rocha ornamental verde 32 

Ubatuba, localizada no município de Ubatuba (no estado de São Paulo), como parte do 33 

programa da disciplina obrigatória PMI3221 - Ventilação de Minas, Túneis e Usinas do 34 

curso de graduação em Engenharia de Minas. Solicitante: Profa. Anna Luiza Marques 35 

Ayres da Silva. Aprovado pela CoC-PMI em 31.07.2025. -------------------------------------------- 36 
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O Prof. Fernando explicou que essas viagens didáticas são as não- estruturantes, 1 

aquelas que estão previstas nos projetos pedagógicos dos cursos, mas não são 2 

necessárias para o aluno se formar.      Quanto      às estruturantes, elas     não são mais 3 

custeadas pela Pró-Reitoria, sendo que a cada um ou dois anos, a PRG vai avaliar as      4 

viagens estruturantes e repassar a verba necessária para as Unidades gerenciá-la 5 

diretamente.  Retomando a deliberação sobre as viagens não-estruturantes, o Prof. 6 

Fernando esclareceu que o dia dessa reunião, 04/08/2025, era a data limite para envio 7 

dos pedidos, e alertou que a submissão era feita pelo Financeiro, pela Sra. Ruth Keiko, 8 

após aprovação da CG, e não pelos docentes solicitantes. A Câmara de Normas - CaN 9 

era a instância responsável pela análise e aprovação dos pedidos. Essa atribuição foi 10 

então passada à CCI - Câmara de Cursos e Ingresso. Antes disso, a CaN sugeriu que o 11 

cadastro fosse feito pelo próprio docente solicitante e pelo Sistema Júpiter, não pelo 12 

Sistema Juno, mas isso ainda não foi atendido. Tal medida traria maior precisão ao 13 

cadastro dos pedidos. ----------------------------------------------------------------------------------------- 14 

APROVADO. ----------------------------------------------------------------------------------------------------15 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 16 

14. Pedido de recursos para o Edital PRG viagens didáticas 2025-2. Viagens didáticas da 17 

disciplina PMI3818 - Trabalho prático de campo: 03/11/2025 EUROCHEM 18 

FERTILIZANTES TOCANTINS - SALITRE FERTILIZANTES - Serra do Salitre/MG. 19 

04/11/2025 KINROSS BRASIL MINERAÇÃO - Paracatu/MG. 05/11/2025 NEXA 20 

RESOURSES - Vazante/MG. 06/11/2025 CBMM - Minas Araxá - Araxá/MG. Solicitante: 21 

Prof. Maurício Guimarães Bergerman. Aprovado pela CoC-PMI em 04.07.2025 . ------------  22 

APROVADO. ----------------------------------------------------------------------------------------------------23 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 24 

15. Pedido de recursos para o Edital PRG viagens didáticas 2025-2. Viagens didáticas da 25 

disciplina PHA3291 – ENGENHARIA E O BEM COMUM: TEORIA E PRÁTICA 26 

SEGUNDO UMA PERSPECTIVA EXTENSIONISTA. Locais a serem visitados: Chapada 27 

Gaúcha (MG), comunidades quilombolas de Buracos e Buraquinhos, Serra das Araras 28 

(distrito de Chapada Gaúcha), sede do Parque Nacional Grande Sertão Veredas 29 

Solicitante: Profa. Rachel Bianchalana Costa. Aprovado ad-referendum da CoC-PHA em 30 

25.07.2025.  ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 31 

APROVADO. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 32 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 33 

16. Pedido de recursos para o Edital PRG viagens didáticas 2025-2. Viagens didáticas 34 

alunos do 2º ano do curso de Engenharia Naval e Oceânica visitarem o Porto de Santos - 35 

Santos /SP. Solicitante: Profa. Paula Birocchi. Aprovado pela CoC-Naval em 28.07.2025. 36 
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O Prof. Hélio Mitio Morishita representante do PNV - Departamento de Engenharia Naval 1 

comentou que pedido semelhante foi feito no primeiro semestre de 2025 e o recurso foi 2 

concedido em data posterior à data prevista para a viagem. Somente foi possível realizar 3 

a viagem porque a Diretoria concedeu a verba, com reposição assim que saiu o resultado 4 

da solicitação. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 5 

APROVADO. ----------------------------------------------------------------------------------------------------6 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 7 

17. Revalidação de diploma de graduação estrangeiro. Interessada: Kenisleydis Caridad 8 

Rodriguez Benavides. Processo: 24.1.6259.1.0. Diploma de graduação em Engenharia 9 

Química expedido pela Universidad de Camagüey. País: Cuba. Parecer favorável emitido 10 

pelo relator aprovado pela CoC-PQI em 28.05.2025. ------------------------------------------------- 11 

APROVADO. ----------------------------------------------------------------------------------------------------12 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 13 

18. Revalidação de diploma de graduação estrangeiro. Interessado: Abel Maurício 14 

Ramirez Zubieta. Processo: 25.1.1816.1.9. Diploma de graduação em Engenharia de 15 

Petróleo expedido pela Universidad Mayor, Real y Pontificia de San Francisco Xavier de 16 

Chuquisaca. País: Bolívia. Parecer favorável emitido pelo relator aprovado ad-referendum 17 

da CoC-PMI em 22.07.2025.--------------------------------------------------------------------------- 18 

APROVADO. ----------------------------------------------------------------------------------------------------19 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 20 

19. Prêmio "Antônio Luiz Pacifico": atribuição de prêmio ao melhor aluno do curso de 21 

Engenharia Mecânica, com maior média geral (incluindo reprovações) que concluiu a 22 

graduação no final de 2024. O nome do prêmio é uma homenagem ao Prof. Antonio Luiz 23 

Pacífico, falecido em 2023. O prêmio será composto por um diploma e um presente 24 

material a ser confirmado e patrocinado pelo PME. Coordenador da premiação: Prof. 25 

Antonio Luis de Campos Mariani . -------------------------------------------------------------------------- 26 

O Prof.  Flávio Fiorelli comentou que a intenção era  distribuir o prêmio na cerimônia de 27 

colação de grau  a ser realizada no primeiro semestre de 2026. ---------------------------------- 28 

APROVADO. ----------------------------------------------------------------------------------------------------29 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 30 

20. Proposta de procedimento para transferência interna. ------------------------------------------ 31 

Iniciando as discussões, o Prof. Fernando alertou que apenas 03 CoCs haviam enviado 32 

sugestões (PCS, PEA e PNV). Com a palavra, o Prof. Sansone lembrou que, na última 33 

reunião da CG, de 04/08/2025, em continuação às discussões anteriores, foi colocada em 34 

discussão a questão dos critérios para classificar e habilitar os alunos para o processo de 35 

transferência interna. Com base nisso, foi elaborada uma proposta preliminar, com o 36 
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estabelecimento de uma nota de corte com base na média ponderada com reprovações 1 

nas disciplinas obrigatórias dos dois primeiros semestres. Foi proposto ainda o 2 

preenchimento de um formulário para entrevista (a ser realizada pelas CoCs). Foi 3 

solicitado que as CoCs se manifestassem - apenas três retornaram: a CoC-Naval definiu 4 

quais seriam as disciplinas a serem consideradas para o estabelecimento da média, 5 

tendo em vista as diferenças entre as duas estruturas curriculares vigentes – algumas 6 

com a disciplina 2000101-Fundamentos científicos de Modelagem para Engenharia I e 7 

outras com MAT2453 - Cálculo Diferencial e Integral I, MAT2454 - Cálculo Diferencial e 8 

Integral II, MAT3457 - Álgebra Linear I, MAT3458 - Álgebra Linear II, 4323101 - Física I e 9 

4323102 - Física II. A CoC-PEA propôs a criação de uma prova de classificação e a CoC-10 

Computação propôs limitar o número de candidatos convocados para a entrevista na 11 

razão de dois candidatos por vaga, priorizando alunos de uma matriz curricular mais 12 

próxima. Em seguida, abriu-se a rodada de discussões. O Prof. Sérgio questionou como 13 

seria a prova se os alunos vêm de currículos diferentes e o Prof. Sansone recordou que, 14 

na sessão de agosto, a proposta de prova foi prontamente descartada, em razão da 15 

manifestação do Prof. Fernando acerca das dificuldades em se preparar, aplicar e corrigir 16 

esse tipo de prova. O Prof. Gustavo Rehder relatou preocupações da CoC-PSI sobre 17 

quem faria a entrevista e seria responsável pela seleção; a quem caberia decidir pela 18 

aprovação ou não do aluno. Isso ficaria a cargo das CoCs? Outro ponto levantado foi se 19 

a coordenação teria liberdade em direcionar o percurso do aluno transferido. Com as 20 

diferenças de cursos, seria importante definir claramente para os alunos quais disciplinas 21 

ele deveria cursar, quais disciplinas esperava-se que ele já houvesse cursado e em qual 22 

ano ele ingressaria. O Prof. Sansone reportou que a discussão no PMI foi na mesma 23 

direção e surgiram mais dúvidas que soluções. Uma delas foi que, no processo então 24 

vigente, o algoritmo fazia a iteração conforme uma vaga fosse preenchida e outra  25 

liberada. Com isso, movimentava-se um número de alunos maior que o número de vagas 26 

inicialmente disponibilizado. A questão era como contemplar essa dinâmica em um 27 

processo mais simples, no qual o aluno se inscreve, passa pela nota de corte, faz 28 

entrevista e é aprovado ou não e como ficaria a “repescagem” neste processo.  O Prof. 29 

Gustavo destacou que o aluno transferido entrava no primeiro ano do novo curso, tendo 30 

que  cursar disciplinas do primeiro ano do novo curso que não eram da grade do curso de 31 

origem. Com isso, acaba-se inflando o primeiro ano, provocando até mesmo mais 32 

retenções. Por isso, foi colocada a ideia de validar o primeiro ano completo para que o 33 

aluno ingressasse no segundo. Seria outro ponto a ficar a critério de cada CoC, podendo 34 

ela, eventualmente. estabelecer que não haveria vaga no primeiro ano para aceitar o 35 

aluno. O Prof Sansone destacou que o número maior de inscritos era  de alunos de 36 
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primeiro ano, e Prof. Gustavo esclareceu muitas vezes o aluno está no segundo ano, mas 1 

devendo muitas disciplinas do primeiro. Pelo percurso, e pela falta de disponibilidade de 2 

vagas, acabava ingressando no primeiro ano, nesse ciclo de não conseguir as disciplinas 3 

necessárias. O Prof. Seckler falou que, muitas vezes, o aluno não cursou as disciplinas 4 

de primeiro ano do próprio curso, então, nessa perspectiva, era bom que eles se 5 

transferissem o quanto antes. Explicou que as transferências de cursos do PMI e do PMT 6 

para o PQI, por exemplo, tinham um impacto pequeno, porque muitas disciplinas destes 7 

cursos eram comuns. Se o aluno vinha da Engenharia Elétrica, por outro lado, a 8 

dificuldade era bem maior.  O Prof. Gustavo corroborou, apontando que na havia uma 9 

relação entre os anos das vagas de origem e as de destino. O Prof. Rafael disse que a 10 

CoC-PMR aventou o preenchimento de formulário, mas parte dos membros manifestaram 11 

que isso seria inócuo, uma vez que os interessados poderiam preenchê-los com uso de 12 

ferramentas de inteligência artificial, não refletindo de fato o perfil do aluno. Além disso, 13 

aprovar alunos por diferença de um décimo em uma entrevista era subjetivo, não seria 14 

correto. Sobre as provas, a proposta seria considerar somente com as disciplinas 15 

comuns, mas, como já havia sido comentado na CG, havia alunos que deixavam de fazer 16 

disciplinas obrigatórias que não são cobradas na transferência para fazer apenas aquelas 17 

que são. Por isso, a CoC-PMR sugeriu considerar todas as médias ponderadas de todas 18 

as disciplinas do curso. Além disso, cada curso deveria estabelecer sua nota mínima e 19 

fazer a classificação dos interessados. Seria uma solução mais simples, mais prática e 20 

mais próxima do formato atual. O Prof. Helio relatou que a CoC Naval havia discutido 21 

sobre a entrevista e entendia que deveria haver um momento no processo no qual o 22 

aluno pudesse ser esclarecido sobre o curso pretendido. A CG poderia coordenar isso. 23 

Se não desejarem este formato, deveriam indicar alguém para esclarecer dúvidas dos 24 

alunos interessados. Ou seja, não deixar a decisão apenas para os alunos, mas também 25 

ajudá-los no processo.  Outro ponto levantado foi a nota de corte: os cursos, atualmente, 26 

têm, no primeiro ano, ou a disciplina de Fundamentos (“Pilar”), ou as disciplinas de 27 

Cálculo, Álgebra Linear e Física. Neste sentido, deveria se considerar a nota mínima 28 

cinco para o Pilar ou que a média das seis disciplinas mencionadas fosse igual ou maior 29 

que 05. A ideia por trás desses requisitos era que se o aluno já sabia que pretendia 30 

mudar de curso, ele precisaria estudar. Quanto à entrevista, os cursos que assim 31 

desejarem, poderia m fazê-la, e as notas da entrevista somar-se-iam à nota obtida pela 32 

análise de histórico mencionada. O Prof. Gustavo disse que o Prof. Helio trouxe um ponto 33 

importante. Muitas vezes, o aluno se inscrevia no meio de ano para fazer a transferência, 34 

sem certeza se era isso mesmo que desejava - já ouviu alunos relatarem que fizeram 35 

isso. Prosseguindo, o Prof. Helio falou sobre os procedimentos de normalização de 36 
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média, pois havia a preocupação de se criar algum tipo de injustiça neste processo. O 1 

Prof. Fernando perguntou como era feito na CRInt, ao que o Prof. Marcio Lobo explicou 2 

que a média do curso era fixada em 7,5 e aplicada a gaussiana em torno desse número. 3 

Poderia ser outro, mas a questão era que colocavam todas as médias no mesmo valor 4 

Na AUCANI, usava-se a média normalizada por turma que era bem mais detalhada – 5 

essa era a média normalizada que aparecia no histórico do Sistema Júpiter (MNT - média 6 

normalizada por turma). O Prof. Rafael perguntou se todas as disciplinas eram 7 

consideradas ou apenas as comuns, e o Prof. Marcio explicou que era consideradas as 8 

obrigatórias e as eletivas do curso. Além disso, verificava-se se o aluno estava no 9 

semestre ideal, para identificar se ele havia postergado disciplinas difíceis para ter uma 10 

média mais elevada, e as reprovações do aluno e quais delas já haviam sido cumpridas. 11 

O Prof. Fernando manifestou-se favorável em normalizar a média. O Prof. Sansone 12 

perguntou se o cálculo da CRInt estava automatizado, e o Prof. Marcio acenou 13 

positivamente, esclarecendo que as informações eram extraídas do Sistema Júpiter. O 14 

Prof. Andre sugeriu utilizar a média normalizada USP, pois ela já estava no histórico, mas 15 

o Prof. Marcio disse que essa média não capturava se o aluno havia deixado de cursar 16 

alguma disciplina mais difícil para não reduzir sua média ponderada.  O Prof. Gustavo 17 

destacou que as turmas de Pilar também tinham diferenças sutis, em razão das 18 

demandas do curso e do coordenador. Por isso, seria melhor normalizar as médias por 19 

cada turma do Pilar, não da disciplina como um todo. O RD Eduardo questionou como 20 

indicar a prioridade de curso no modelo de ranqueamento da CRInt e o Prof. Rafael 21 

colocou que isso deveria ocorrer na entrevista, no momento da seleção. Neste sentido, 22 

seria utilizada a média objetiva para seleção e cada CoC decidiria como seria sua etapa 23 

“subjetiva” - entrevista, nota de corte, quantidade de vagas, entre outras. O RD Eduardo 24 

lembrou que a quantidade de vagas no processo era dinâmica, então haveria dificuldades 25 

nesse aspecto no modelo proposto. O Prof. Aldo Tonso perguntou  sobre estatísticas dos 26 

processos de transferência e o Prof. Fernando esclareceu que girava em torno de 200 27 

alunos por processo. Na sequência, o Prof. Rafael reportou que a CoC-PMR identificou 28 

que boa parte dos alunos incurso em artigo eram oriundos de transferência, que 29 

acabavam se perdendo na quantidade de disciplinas ao longo do percurso. O Prof. 30 

Gustavo corroborou a colocação do Prof. Rafael e se não houvesse algum docente para 31 

analisar o plano de estudos do aluno, ele entraria em artigo. Isso poderia ser feito na 32 

entrevista. A Sra. Denise reportou que os alunos acreditavam que a transferência 33 

reiniciaria a contagem de tempo de curso, o que não era o caso. Neste sentido, o Prof. 34 

Gustavo defendeu a importância de as CoCs participarem do processo. O RD Eduardo 35 

lembrou que os alunos de transferência interna enfrentavam dificuldade para conseguir 36 
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vagas nas turmas. O Prof. Zambon disse que a CoC-Ambiental tinha por prática marcar 1 

uma reunião com os alunos oriundos de transferência interna para conversar com eles 2 

sobre seus planos de estudo. Era disponibilizada a eles uma planilha, demonstrando 3 

quais disciplinas a serem priorizadas no momento da matrícula. Não era compulsório, 4 

mas eles recebiam a orientação. Isso era feito também com os alunos de artigo. Quanto à 5 

cada CoC decidir o número de vagas para transferência, o Prof. Fernando explicou não 6 

ser possível, uma vez que CG recebia a relação diretamente da Pró-reitora de 7 

Graduação. O Prof. Marcelo defendeu que a nota de corte não poderia ser muito 8 

restritiva, senão não se ocuparia a vaga e sinalizar-se-ia que a Poli não aceitava seus 9 

próprios alunos. O Prof. Fernando relatou que houve casos de alunos com média inferior 10 

a 03 que conseguiram transferência. Avançando com a discussão, o Prof. Fernando disse 11 

que estavam convergindo em alguns pontos: com relação à média, perguntou se 12 

concordam em utilizar o algoritmo da CRInt; quanto ao formulário / entrevista, deixar a 13 

critério da CoC. A respeito da a nota de corte, defendeu que deveria ser única, para não 14 

impor complicações ao processo.  A Sra. Denise alertou sobre o desencontro entre a 15 

época em que a transferência ocorria e as datas de lançamento de notas de avaliação e 16 

de recuperação. Os membros entenderam que deveria ser utilizada a nota da primeira 17 

avaliação. O Prof. Cristiano aventou a utilização da nota do vestibular, mas o Prof. 18 

Fernando esclareceu que a Escola tinha acesso às notas do ingresso via FUVEST, mas 19 

não àquelas por ingresso via ENEM-USP e Provão Paulista. O Prof. Pellini defendeu a 20 

necessidade de estabelecer algum tipo de ranqueamento para que as CoCs não 21 

tivessem que entrevistar todos os candidatos. Perguntou se a classificação que aparecia 22 

no histórico escolar não poderia ser utilizada com balizador, ao que o Prof. Fernando 23 

esclareceu que isso recaía na mesma questão da nota de ingresso: a classificação não 24 

era unificada, era por tipo de ingresso. O Prof. Rafael sugeriu levar a proposta para as 25 

CoCs  novamente e O Prof. Fernando alertou que o assunto havia começado a ser 26 

discutido em maio de 2025, foi para as CoCs, mas poucas retornaram com sugestões. 27 

Entendia que, quanto à entrevista, cada curso poderia decidir. A Sra. Denise alertou que 28 

os alunos estavam cobrando informações e as regras do processo. Informou também que 29 

cada curso conseguia extrair um relatório do Sistema Júpiter indicando de qual processo 30 

vieram seus alunos. Por fim, o Prof. Fernando não colocou o item em votação, para 31 

que pudesse ser novamente levado às CoCs (seria enviada a proposta preliminar), 32 

mas estabeleceu que deveriam decidir o assunto na sessão de setembro de 2025, 33 

impreterivelmente, dado o prazo exíguo para início do processo. --------------------------------- 34 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 35 
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21. Pedido de recursos para o Edital PRG viagens didáticas 2025-2. Viagens didáticas da 1 

disciplina PCC3231 – Tecnologia e Gestão da Produção de Obras Civis: Princípios e 2 

Fundamentos. Localidade: Guarulhos-SP. Detalhamento do local: próximo Km 40 da 3 

Rodovia Ayrton Senna. Data de início e fim: 04/10/2025. Solicitante: Prof. Luiz Reynaldo 4 

de Azevedo Cardoso. ----------------------------------------------------------------- 5 

O Prof. Sergio disse que não era praxe realizar viagens didáticas no curso de Engenharia 6 

Civil, então resolveram fazer este pedido, a fim de identificar se seria profícuo adotá-las. 7 

Entende que há algumas lacunas no pedido, mas consideraram válido submetê-lo. --------  8 

APROVADO. ----------------------------------------------------------------------------------------------------9 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 10 

III - TEMAS PARA DISCUSSÃO —------------------------------------------------------------------------ 11 

1. Resolução CoCEx-CoG nº 7497, de 09 de abril de 2018 - Regulamenta a 12 

disponibilização de trabalhos de conclusão de curso ou outros trabalhos acadêmicos 13 

equivalentes na Biblioteca Digital de Trabalhos Acadêmicos da Universidade de São 14 

Paulo. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 15 

Não foi discutido, em razão de o item 11 da Ordem do Dia tratar do mesmo assunto. ------   16 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 17 

2. Processo de escolha de módulos vermelhos. -------------------------------------------------------- 18 

A funcionária Denise Souza disse que a questão foi colocada a fim de se discutir a 19 

pertinência de haver escolha de módulo no meio de ano, considerando a desproporção 20 

entre o trabalho e recursos mobilizados e a quantidade de alunos inscritos. Ademais, não 21 

são todos os módulos que disponibilizam vagas no meio do ano e, como os novos 22 

currículos não têm módulo, o processo tende a diminuir ao longo do processo de 23 

transição de estruturas. O Prof. Fernando pediu que os cursos informassem se seus 24 

cursos entrariam ou não no processo de escolha de módulo de meio de ano. ---------------- 25 

IV - PALAVRA AOS MEMBROS --------------------------------------------------------------------------- 26 

Nenhum membro solicitou a palavra para informes. --------------------------------------------------- 27 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 28 

Nada mais a ser tratado, a reunião foi encerrada às treze horas e vinte minutos e, para 29 

constar, é lavrada a presente ata por Michele Dias dos Santos e Lavínia Simões 30 

Stephano Wichi Lopes, respectivamente, Chefe e Estagiária do Serviço de Apoio 31 

Educacional da EPUSP.  ------------------------------------------------------------------------------------- 32 

Aprovada na 451ª reunião da CG, realizada aos 03 de outubro de 2025, em sessão 33 

ordinária. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------  34 


